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A destruição de florestas provoca a perda de carbono na biomassa florestal, contribuindo para o 
aumento das emissões de gases do efeito estufa. Na Caatinga, ainda são poucos os estudos sobre 
quantificação e balanço dos estoques de carbono, apesar da importância destas informações para a 
mitigação das mudanças climáticas. Este estudo foi realizado com o objetivo de avaliar o impacto da 
antropização na dinâmica temporal do carbono na vegetação, através da comparação dos estoques de 
carbono ao longo de quatro anos em um remanescente de Caatinga em Poço Verde, centro-sul de 
Sergipe. Em 2011 foram instaladas 30 parcelas de 20 x 20 metros, às quais foram georreferenciadas 
possibilitando sua reavaliação em 2015.  Em ambas as amostragens foram medidos todos os indivíduos 
com circunferência a altura do peito ≥ seis centímetros. A biomassa foi estimada através de equações 
alométricas e o estoque de carbono foi estimado multiplicando-se o valor de biomassa por 0,47. A 
variação dos estoques de carbono no período de estudo foi calculada pela subtração dos estoques 
encontrados em 2015 e 2011, enquanto a comparação das médias de estoque foi feita através de teste t 
pareado. O estoque de carbono foi estimado em 24,81 toneladas.ha-1 em 2011 e 25,82 toneladas.ha-1 
em 2015. Houve um crescimento de 1,01 toneladas.ha-1 de carbono para o período observado (0,25 
toneladas.ha.ano-1), aumento este, não significativo (p>0,05). Portanto, os resultados mostraram haver 
um equilíbrio temporal do carbono ao longo do tempo. Considerando a amplitude dos estoques de 
carbono encontrada na literatura para a Caatinga, os valores observados neste estudo estão próximos 
ao limite superior. Foi constatado então que o grau de antropização na região estudada não foi 
suficiente para causar variação nos estoques de carbono. A conservação do fragmento de Caatinga 
estudado pode contribuir localmente para o armazenamento de carbono. 
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